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INTRODUÇÃO

Esta apostila foi elaborada para abranger o conteúdo programático de 
conhecimentos específicos de qualquer concurso para produtor cultural.

 Resulta da análise de diversos editais e provas aplicados para esse 
cargo.

Adotou-se uma linguagem simples e objetiva, apresentada de forma 
direta, muitas vezes em tópicos com marcadores que auxiliam na 
memorização.

Esta publicação é uma apostila, ou seja, um “resumo de aulas ou 
preleções publicadas para uso de alunos”, conforme definição do dicionário 
Michaelis.

Assim, por mais que apresente uma abordagem ampla, não consegue 
explorar com profundidade todos os temas. Por isso, recomendam-se os 
estudos complementares.

Meu propósito é ajudar na sua aprovação.

Prof. Aldo Schmitz



 

Arte e 
cultura
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A arte e a cultura desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento social, econômico e identitário de uma nação.

No campo da produção e gestão cultural, o entendimento sobre o que 
constitui arte e cultura, suas dinâmicas e impactos, é essencial para 
profissionais responsáveis pela promoção e valorização desses bens. 

Esse capítulo explora os conceitos, fundamentos teóricos e aplicações 
práticas de arte e cultura, destacando como esses elementos se entrelaçam 
e contribuem para o fortalecimento da identidade e da diversidade cultural.

A arte, em suas múltiplas expressões  – artes visuais, música, dança, 
teatro, literatura, arquitetura  –, é uma linguagem universal que comunica 
valores, emoções e ideais humanos. 

Sob essa ótica, a cultura abrange tanto os aspectos simbólicos quanto os 
práticos que estruturam a vida em sociedade, sendo um campo em 
constante transformação e adaptação. 

No âmbito da produção cultural, o conhecimento dessas manifestações 
permite ações mais eficazes e inclusivas, apoiadas em políticas culturais que 
promovem o acesso e incentivam a participação da sociedade.

Neste contexto, o papel do produtor e gestor cultural assume grande 
importância, pois envolve não apenas a gestão de eventos e projetos, mas 
também a compreensão das particularidades regionais e a valorização das 
expressões culturais. 

CULTURA

A cultura é um conceito amplo e multidimensional que engloba práticas, 
valores, normas, crenças e expressões simbólicas de grupos sociais. 

Ela é dinâmica, sendo constantemente redefinida e influenciada por 
contextos históricos e sociais. 

Diversos autores ajudam a esclarecer a complexidade do termo cultura.
Ela pode ser vista como um conjunto de práticas e significados 

produzidos socialmente. 
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Segundo Muniz Sodré (2010), a cultura vai além de uma simples coleção 
de hábitos, tornando-se um espaço de comunicação e produção simbólica 
que interfere nas práticas e estruturas sociais.

José Luiz Santos (1995) percebe a cultura como um campo de disputas, 
onde identidades, valores e conhecimentos são construídos e tensionados.

O que é cultura
Cultura é um conceito multifacetado que abrange os significados, 

valores, práticas e símbolos que orientam a vida de grupos humanos. 
A definição de cultura evoluiu ao longo do tempo. 
Segundo Edward Tylor (2014), um dos primeiros antropólogos, cultura é 

“o conjunto complexo que inclui conhecimento, crença, arte, moral, leis, 
costumes e quaisquer outras capacidades adquiridas pelo homem como 
membro da sociedade”.

Clifford Geertz (1981) define cultura como um “padrão de significados 
transmitidos historicamente, incorporado de símbolos, por meio das quais 
as pessoas comunicam, perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e 
suas atividades em relação à vida”. 

Essa definição destaca a cultura como um sistema de significados 
compartilhados, essencial para a construção das interações humanas.

Zygmunt Bauman (2012) faz uma revisão crítica do conceito de cultura, 
afirmando que “a cultura é um inimigo natural da alienação, um audacioso 
movimento humano para se libertar da necessidade e conquistar a 
liberdade de criação”. 

Ele associa os fenômenos e as manifestações culturais à atividade livre, 
universal, criativa e autocriativa, por meio da qual os seres humanos 
transformam o mundo em que vivem.

Por outro lado, José Luiz Santos (1995) entende a cultura como um 
conjunto de práticas sociais e simbólicas que conferem sentido e identidade 
a um grupo social. 

Essa perspectiva enfatiza o papel ativo das pessoas na criação, 
adaptação e transformação cultural, mostrando que a cultura não é 
estática, mas viva e em constante evolução.
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A cultura manifesta-se de maneira tangível e intangível, abrangendo 
desde produções de materiais, como arte, arquitetura e tecnologia, até 
expressões imateriais, como línguas, rituais, costumes e valores. 

Essas manifestações refletem as interações, conflitos e trocas entre 
diferentes grupos, revelando um dinamismo que conecta o passado ao 
presente e orienta a construção do futuro.

Além disso, a cultura é influenciada por fatores históricos, econômicos e 
tecnológicos, o que reforça sua complexidade e capacidade de adaptação. 

Por exemplo, a globalização intensificou o intercâmbio cultural, gerando 
novas formas híbridas de expressão e desafiando conceitos tradicionais de 
identidade cultural. 

Mesmo assim, a cultura é um elemento central na afirmação de 
identidades, como em movimentos que buscam preservar tradições e 
resistir à homogeneização cultural.

A interação entre diferentes culturas também alimenta a inovação e a 
criatividade. 

Por meio do encontro de saberes, práticas e valores, surgem novas 
perspectivas que enriquecem a experiência humana. 

Ao mesmo tempo, a cultura desempenha um papel crucial na crítica e 
na transformação social, servindo como ferramenta para questionar 
estruturas de poder, promover a inclusão e fortalecer a coesão social.

Portanto, cultura é mais do que um conjunto de práticas ou significados.
Ela é a essência do que nos torna humanos, conectando indivíduos e 

sociedades.
Enfim, a cultura é, como Tylor (2014) define, um conjunto de 

conhecimentos, crenças, artes, moral, leis e costumes; como Geertz (1981) 
sugere, o tecido simbólico que sustenta nossas ações; como Bauman (2012) 
entende “um inimigo natural da alienação”; e, como Santos (1995) aponta, 
o fundamento de nossa identidade coletiva.

Cultura popular
A cultura popular engloba as expressões culturais coletivas que 

emergem das camadas populares, sendo transmitidas de geração em 
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geração. 
Essas manifestações refletem o modo de vida, os valores, os costumes e 

as crenças de grupos sociais, conferindo um sentido de pertencimento e 
identidade.

Antonio Arantes (1983) destaca que a cultura popular é marcada pela 
criatividade e pela resistência, funcionando muitas vezes como uma forma 
de expressão e de reivindicação de identidade em contextos de exclusão 
social ou econômica. 

Ela não apenas reflete as realidades vividas pelas comunidades, mas 
também serve como um espaço para a crítica e a contestação, oferecendo 
alternativas simbólicas ao status quo.

A cultura popular manifesta-se tanto em formas materiais quanto 
imateriais, abrangendo festas, danças, músicas, artesanato, narrativas orais, 
culinária e celebrações religiosas. 

Exemplos incluem o samba e o maracatu no Brasil, o flamenco na 
Espanha, o tango na Argentina e tantas outras manifestações culturais em 
várias partes do mundo. 

No Brasil, essas expressões frequentemente carregam marcas históricas 
de resistência cultural, como a preservação de elementos afrodescendentes 
e indígenas em contextos de colonização.

Além disso, a cultura popular é dinâmica, adaptando-se às 
transformações sociais, econômicas e tecnológicas. 

Por exemplo, elementos tradicionais são muitas vezes incorporados a 
novos contextos, como a música popular urbana que ressignifica ritmos 
folclóricos, ou o uso de plataformas digitais para difundir manifestações 
culturais locais a públicos globais.

Outro aspecto essencial da cultura popular é sua capacidade de 
construir pontes entre gerações e comunidades. 

Ao transmitir histórias, ritos e práticas, ela reforça laços sociais e 
preserva a memória coletiva. 

Mesmo em contextos de globalização, onde a homogeneização cultural 
é um risco, a cultura popular resiste como um espaço vital para a 
diversidade e a identidade local.

Portanto, a cultura popular não é apenas um reflexo da vida cotidiana 
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das camadas populares, mas também um agente ativo na construção da 
história, da identidade e da resistência cultural. 

Sua riqueza e pluralidade tornam a cultura popular um elemento 
indispensável para entender e valorizar a diversidade cultural e humana.

Interculturalidade
A interculturalidade refere-se à interação entre culturas diversas, 

promovendo o diálogo, a troca e o respeito mútuo. 
Esse conceito vai além da simples coexistência de culturas, envolvendo a 

valorização das diferenças e a construção de entendimentos que 
enriqueçam as relações humanas e sociais.

Por exemplo, Robert Stam (2006) aborda o impacto das trocas culturais 
entre Brasil e Estados Unidos, destacando como esses intercâmbios 
refletem tensões e assimetrias, mas também geram inovações artísticas e 
culturais. 

Um exemplo é a influência do cinema norte-americano no Brasil e a 
reinterpretação de elementos culturais brasileiros na música.

Essas interações revelam como a interculturalidade pode ser um espaço 
de criatividade e transformação.

George Yúdice (2014), por sua vez, observa a cultura como um recurso 
global que é mobilizado de maneiras diversas, de acordo com interesses 
políticos e econômicos. 

Ele ressalta que a interculturalidade pode ser tanto uma ferramenta 
para a inclusão e o empoderamento de comunidades, quanto um 
instrumento usado para explorar e mercantilizar identidades culturais, 
dependendo do contexto e das dinâmicas de poder.

A interculturalidade é especialmente relevante nas migrações e no 
mundo globalizado, onde fronteiras culturais estão constantemente sendo 
cruzadas, reconfiguradas e ressignificadas. 

No entanto, ela também exige um esforço consciente para evitar a 
dominação cultural e a apropriação indevida. 

A interculturalidade, portanto, não é apenas um processo de troca, mas 
um compromisso com o respeito, a equidade e a cocriação de novas formas 
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de entender e viver a cultura.

Teoria da cultura
A teoria da cultura é um campo interdisciplinar que busca compreender 

as manifestações simbólicas, as práticas sociais e os sistemas de significação 
que estruturam as relações humanas. 

Esse estudo abrange conceitos e abordagens de áreas como sociologia, 
antropologia, filosofia e história, oferecendo diferentes perspectivas sobre 
o que é cultura e como ela molda o comportamento e as instituições.

Abordagens teóricas da cultura:
• Funcionalismo: os funcionalistas, como Émile Durkheim (2021), veem 

a cultura como um mecanismo que promove a coesão social e a 
estabilidade, desse modo, para essa abordagem, os valores e normas 
culturais existem para manter a ordem na sociedade;

• Estruturalismo: influenciado por Claude Lévi-Strauss (2017), o 
estruturalismo analisa a cultura como um sistema de estruturas 
subjacentes que organizam o pensamento e as práticas sociais, 
destacando os mitos, linguagens e rituais;

• Teoria crítica: Theodor Adorno e Max Horkheimer (1985) investigam 
como a cultura é usada como ferramenta de dominação e controle 
em sociedades capitalistas, em especial o conceito de indústria 
cultural, que descreve a padronização e mercantilização da cultura de 
massa;

• Culturalismo: associado ao Centro de Estudos Culturais 
Contemporâneos de Birmingham, liderado por Stuart Hall (2019), 
explora como a cultura é um campo de disputa e negociação entre 
diferentes grupos sociais, enfatizando as práticas culturais do 
cotidiano e a produção de significados pelos próprios indivíduos;

• Teoria interpretativa da cultura: desenvolvida por Clifford Geertz 
(1981), que define a cultura como um sistema de significados 
compartilhados e defende que ela deve ser compreendida por meio 
da interpretação dos símbolos e práticas que conferem sentido às 
ações humanas;

• Pós-modernismo: teóricos como Jean Baudrillard (2015) verificam a 
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fragmentação da cultura e a prevalência de simulacros, rejeitam e 
criticam as narrativas universais e exploram a pluralidade e a fluidez 
das identidades culturais.

A teoria da cultura oferece ferramentas para entender os processos 
pelos quais os significados são produzidos, compartilhados e disputados em 
sociedades humanas. 

Seu estudo permite que profissionais da cultura atuem de forma crítica 
e estratégica, contribuindo para o fortalecimento de identidades e para a 
promoção de uma sociedade mais justa e plural.

Estudos da cultura
Os estudos culturais investigam as relações de poder, ideologias e 

dinâmicas sociais no campo da cultura, explorando como práticas, símbolos 
e valores moldam e refletem as estruturas sociais. 

Essa área de pesquisa vai além das expressões artísticas, analisando 
também a interação entre cultura, política e economia, bem como suas 
implicações no cotidiano das pessoas.

Pierre Bourdieu (2011) analisa a cultura sob o prisma das distinções 
sociais, propondo o conceito de “capital cultural”. 

Ele argumenta que práticas culturais, como o consumo de arte, 
literatura e música, estão associadas a mecanismos de poder que reforçam 
desigualdades sociais. 

Para Bourdieu (2011), o gosto cultural é estruturado por fatores como 
classe social, educação e posição econômica, e não apenas uma escolha 
individual.

Michel de Certeau (2014, 2023) destaca as práticas culturais cotidianas 
como expressões ricas e significativas da vida social. 

Ele introduz a ideia da “arte do fazer”, enfatizando como as pessoas 
comuns ressignificam e transformam elementos culturais impostos pelas 
estruturas de poder. 

Práticas como caminhar, cozinhar ou até mesmo consumir mídia são 
vistas como formas de resistência e criação cultural.

A Escola de Frankfurt, representada por pensadores como Herbert 
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Marcuse (2015), Theodor Adorno e Max Horkheimer (1985), oferece uma 
crítica profunda à cultura de massa e sua relação com o capitalismo. 

Adorno e Horkheimer (1985) argumentam que a indústria cultural 
transforma a arte em mercadoria, diluindo seu potencial crítico e 
contribuindo para a conformidade social. 

Marcuse (2015) complementa essa visão ao analisar como a cultura de 
massa desativa o pensamento crítico, oferecendo entretenimento 
padronizado e ideologicamente alinhado aos interesses do capital.

Raymond Williams (2011) amplia essa compreensão, definindo a cultura 
como um “modo de vida”, que abrange tanto as formas simbólicas quanto 
as práticas materiais de uma sociedade. 

Ele enfatiza que a cultura é um campo de disputa ideológica, onde 
diferentes grupos sociais negociam significados, valores e poder.

Stuart Hall (2019), um dos principais nomes dos estudos culturais 
britânicos, investiga como a mídia e a comunicação moldam identidades e 
perpetuam ideologias. 

Hall (2019) argumenta que as representações culturais não são neutras, 
mas carregadas de significados que refletem relações de poder e 
hegemonia.

Jesús Martín-Barbero (2009) reconfigura o conceito de cultura 
considerando as peculiaridades da América Latina.

Ele propõe que a cultura latino-americana seja compreendida a partir de 
suas interações locais, contextuais e históricas, ressaltando o papel central 
da comunicação e das mediações na construção da hegemonia cultural.

Néstor García Canclini (2013), igualmente um pensador latino-
americano com forte influência no Brasil, contribui ao discutir a hibridização 
cultural, destacando como as interações entre culturas tradicionais e 
modernas geram novas formas de expressão e identidade no contexto 
globalizado.

Estudiosos brasileiros também desempenham um papel crucial na 
análise da cultura, contribuindo com perspectivas que dialogam com as 
realidades locais e regionais. 

Gilberto Freyre (2006), em Casa grande e senzala, explora a formação 
cultural brasileira a partir das interações entre europeus, africanos e 
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indígenas, destacando o sincretismo e as dinâmicas de poder que 
marcaram o Brasil colonial. 

Sua obra é fundamental para entender a identidade cultural brasileira 
como resultado de processos de mestiçagem e negociação.

Darcy Ribeiro (2022) investiga a diversidade cultural do país, analisando 
como diferentes matrizes étnicas e culturais se combinaram para formar 
uma identidade plural e única.

Ele ressalta a criatividade e a capacidade de reinvenção do povo 
brasileiro, mesmo diante de contextos históricos de exploração e exclusão.

Antonio Candido (2023) oferece uma visão da cultura brasileira por meio 
da literatura, analisando como as obras refletem as transformações sociais 
e políticas do país. 

O autor enfatiza a relação entre arte e sociedade, argumentando que a 
literatura é uma ferramenta poderosa para compreender a realidade 
cultural.

Luís da Câmara Cascudo (2024) é um dos maiores estudiosos das 
tradições populares do Brasil. 

Ele catalogou e analisou práticas culturais como festas, lendas, danças, 
cantos e costumes, ressaltando sua importância na formação da identidade 
nacional. 

Cascudo (2024) destaca que o folclore brasileiro é um reflexo da 
mestiçagem cultural, combinando elementos indígenas, africanos e 
europeus, e que ele continua vivo e dinâmico, sendo constantemente 
adaptado pelas comunidades.

Esses estudiosos convergem na ideia de que a cultura é um campo 
dinâmico, marcado por conflitos, negociações e transformações. 

A partir de suas contribuições, os estudos culturais revelam como os 
significados são produzidos, disputados e transformados, influenciando 
profundamente as práticas e relações humanas em diferentes níveis. 

Identidade cultural
A identidade cultural é a construção social de um sentido de 

pertencimento a uma cultura específica, formada a partir de elementos 
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como história, território, língua, costumes e tradições. 
Essa identidade, longe de ser estática, é um processo dinâmico e em 

constante transformação, refletindo as interações entre o indivíduo, a 
comunidade e o contexto global.

Stuart Hall (2019) ressalta que a identidade cultural não é fixa, mas 
construída e reconstruída continuamente, em diálogo com o “outro” e com 
os impactos da globalização. 

Para Hall (2019), as identidades culturais estão inseridas em um espaço 
de negociação, onde influências externas e internas desafiam e reafirmam 
os valores, símbolos e narrativas de um grupo.

A globalização intensifica esse processo ao colocar culturas em contato 
mais próximo, o que pode levar tanto à troca e enriquecimento mútuo 
quanto à homogeneização ou perda de particularidades culturais. 

No Brasil, pensadores como Gilberto Freyre (2006) e Darcy Ribeiro 
(2022) destacam a identidade cultural como uma síntese de influências 
diversas, resultado de processos históricos como a colonização e a 
mestiçagem. 

Freyre (2006) explora como o sincretismo entre culturas europeias, 
africanas e indígenas moldou uma identidade cultural única no país, 
enquanto Ribeiro (2022) enfatiza a criatividade e a resiliência do povo 
brasileiro na construção de sua identidade plural.

Assim, a identidade cultural não é apenas uma herança do passado, mas 
um elemento vivo e dinâmico, continuamente transformado pelas 
interações sociais e culturais. 

Ela é tanto uma âncora que conecta as pessoas a suas origens quanto 
uma plataforma que permite a reinvenção e a adaptação frente as 
mudanças do mundo contemporâneo.

Ação cultural
A ação cultural refere-se a intervenções planejadas e executadas com o 

objetivo de promover a cultura, ampliar o acesso a manifestações culturais 
e valorizar a diversidade de expressões e identidades. 

Essas iniciativas podem ser realizadas por indivíduos, organizações da 
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sociedade civil, empresas ou pelo Estado, com foco em fortalecer a 
participação social e democratizar o usufruto dos bens culturais.

Newton Cunha (2020) destaca a importância da ação cultural como uma 
ferramenta de desenvolvimento e transformação social. 

Segundo ele, iniciativas culturais bem estruturadas não apenas 
promovem a integração e o diálogo entre diferentes grupos sociais, mas 
também fortalecem a identidade coletiva e a coesão comunitária. 

Também argumenta que a ação cultural tem um papel essencial na 
criação de oportunidades para que grupos historicamente marginalizados 
expressem suas vozes e fortaleçam suas narrativas.

Luís Felipe Miguel (2013) enfatiza o papel do Estado na promoção de 
políticas culturais inclusivas, que garantam o acesso universal à cultura e 
fomentem a pluralidade de expressões artísticas. 

Ele defende que a ação cultural não deve ser apenas uma estratégia 
pontual, mas parte de uma política pública estruturada que reconheça a 
cultura como um direito fundamental e um vetor de cidadania.

A ação cultural também desempenha um papel crucial na preservação 
do patrimônio cultural, tanto material quanto imaterial. 

Isso inclui a proteção de tradições, línguas e saberes locais, bem como a 
promoção de novas produções culturais que dialoguem com as 
transformações contemporâneas.

Além disso, no contexto da globalização, a ação cultural tem o desafio 
de equilibrar a valorização das identidades locais com a abertura para o 
intercâmbio cultural. 

Nesse sentido, ela se apresenta como um mecanismo poderoso para 
promover o respeito à diversidade e combater a homogeneização cultural.

Portanto, a ação cultural vai além da difusão de bens artísticos, sendo 
uma prática que contribui para a formação de uma sociedade mais 
inclusiva, consciente de sua diversidade e capaz de utilizar a cultura como 
alicerce para o desenvolvimento humano e social.

Sistema e atividades culturais
O sistema cultural refere-se ao conjunto de políticas, estruturas 
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organizacionais e mecanismos que promovem a produção, distribuição e 
preservação da cultura em uma sociedade. 

Esse sistema garante o acesso à arte e à cultura, incentivando a 
diversidade de expressões e assegurando a continuidade de tradições e 
práticas culturais.

O sistema cultural não opera isoladamente, mas interage com diferentes 
esferas, como educação, economia e políticas sociais, tornando-se um 
elemento central na construção do bem-estar coletivo. 

Ele envolve tanto a gestão de recursos públicos quanto a participação de 
instituições privadas e organizações da sociedade civil, que atuam de 
maneira articulada para ampliar o alcance e o impacto das atividades 
culturais.

Segundo Alexandre Barbalho (2007), políticas culturais bem 
estruturadas são fundamentais para integrar as atividades culturais como 
parte do bem-estar social. 

Ele argumenta que essas políticas devem ir além do simples incentivo à 
produção cultural, abrangendo estratégias para sua distribuição equitativa e 
para a valorização das expressões locais e regionais.

As atividades culturais incluem um amplo leque de iniciativas, como 
espetáculos, exposições, festivais, oficinas e ações de preservação do 
patrimônio cultural. 

Elas não apenas promovem o acesso à arte, mas também fortalecem o 
senso de identidade e pertencimento das comunidades. 

No entanto, para que essas atividades sejam efetivas, é necessário que 
estejam inseridas em um sistema cultural que assegure sua viabilidade e 
continuidade.

No contexto contemporâneo, o sistema cultural enfrenta desafios como 
a digitalização das práticas culturais, a globalização e a necessidade de 
fomentar políticas que reconheçam as desigualdades de acesso à cultura. 

Assim, o sistema cultural e as atividades culturais desempenham um 
papel estratégico na formação de uma sociedade mais justa e plural, 
contribuindo para a inclusão social, o desenvolvimento humano e a 
valorização da cultura como direito fundamental.
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Produtos culturais
Produtos culturais são bens ou serviços gerados a partir de práticas 

artísticas e culturais. 
Tipos de produtos culturais:
• Tangíveis: bens físicos que podem ser adquiridos ou consumidos, 

incluindo livros, artesanato, obras de arte (pinturas, esculturas), 
entre outros;

• Intangíveis: experiências e manifestações culturais desprovidas de 
forma física, como espetáculos teatrais, shows musicais, danças e 
festivais;

• Digitais: produtos criados e distribuídos em formato digital, a 
exemplo de filmes e séries em plataformas de streaming, e-books, 
podcasts, jogos eletrônicos e artes digitais;

• Audiovisuais: produções destinadas ao cinema, televisão ou internet, 
como filmes, documentários, séries, novelas e vídeos educativos ou 
institucionais;

• Educativos: produtos voltados à formação e aprendizado, como 
oficinas, exposições interativas, cursos, workshops e materiais 
pedagógicos;

• Turísticos: bens e serviços que unem cultura e turismo, promovendo 
experiências locais, incluindo visitas a museus, sítios arqueológicos, 
roteiros gastronômicos, feiras culturais e patrimônios históricos;

• Mídia e comunicação: materiais desenvolvidos para divulgação ou 
informação cultural, como revistas, jornais, programas de rádio e TV, 
além de conteúdo digital em sites, blogs e redes sociais.

A elaboração desses produtos alia criatividade e planejamento para 
atingir impacto social e econômico.

Características dos produtos culturais:
• Originalidade: valorização da criação artística;
• Impacto social: transformação de realidades através da cultura;
• Valor simbólico: conexão com identidades culturais e significados 

coletivos.
A comercialização exige estratégias inovadoras, como o uso de 
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plataformas digitais, para ampliar o alcance e a sustentabilidade dos 
produtos.

Manifestações culturais
As manifestações culturais são expressões da identidade coletiva de um 

povo, refletindo sua história, valores, tradições e criatividade. 
No Brasil, devido à sua diversidade cultural, essas manifestações 

aparecem em diferentes formas, como festas populares, eventos religiosos, 
música, dança, culinária, artesanato e arte urbana. 

Essas práticas são fundamentais para a preservação da memória cultural 
e para o fortalecimento das comunidades.

Tino Freitas (2021) destaca que essas expressões são mais do que 
eventos ou produções artísticas; elas são veículos de pertencimento, 
celebração e resistência cultural.

Exemplos de festas populares no Brasil, que refletem a mistura de 
influências indígenas, africanas e europeias:

• Carnaval: uma das maiores festas populares do mundo, marcado por 
desfiles de escolas de samba, blocos de rua e trios elétricos, sendo 
um símbolo da criatividade e da alegria do povo brasileiro;

• Festas juninas: celebradas em junho e julho, destacam-se pelo uso de 
trajes típicos, danças como a quadrilha e pratos regionais como 
canjica e pamonha;

• Folia de Reis: tradição religiosa que mistura fé e música, realizada no 
início de janeiro para celebrar a visita dos Reis Magos ao menino 
Jesus;

• Oktoberfest de Blumenau: inspirada na tradição alemã, é uma das 
maiores festas de cultura germânica fora da Alemanha.

As festas tradicionais locais celebram costumes regionais que variam de 
estado para estado, como:

• Cavalhadas de Pirenópolis: realizadas em Goiás, retratam batalhas 
medievais entre mouros e cristãos, unindo história, religião e 
teatralidade;

• Festival de Parintins: no Amazonas, a festa celebra a cultura indígena 
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e amazônica por meio da rivalidade entre os bois Caprichoso e 
Garantido, com apresentações marcadas por cores, músicas e 
danças.

Essas festas são consideradas, segundo Freitas (2021), não apenas 
eventos culturais, mas também atos de preservação histórica e econômica, 
gerando turismo e emprego local.

As manifestações culturais religiosas igualmente ocupam um papel 
central no Brasil.

Uma das mais emblemáticas é o Círio de Nazaré, em Belém do Pará, 
realizado desde 1793. 

A romaria atrai milhões de fiéis e é uma das maiores expressões de fé do 
país, conectando o sagrado ao cotidiano das pessoas.

Outras manifestações religiosas incluem procissões, festas de santos e 
celebrações afro-brasileiras, como o Candomblé e a Umbanda, que 
combinam rituais religiosos com música e dança.

Aliás, a música e a dança são formas essenciais de expressão cultural no 
Brasil, frequentemente acompanhadas por práticas culinárias que reforçam 
os laços comunitários, por exemplo:

• Afoxé e banda de pífanos: com raízes africanas e nordestinas, 
respectivamente, combinam música, ritmo e espiritualidade;

• Siriri (Mato Grosso) e tambor de crioula (Maranhão): danças 
tradicionais que simbolizam a resistência e a alegria de diferentes 
comunidades;

• Cavalo-marinho: uma mistura de música, dança e teatro popular, 
típica do nordeste brasileiro.

Além disso, a culinária regional, como feijoada, vatapá e churrasco, é 
parte integrante das manifestações culturais, sendo uma forma de contar 
histórias e preservar tradições.

A literatura de cordel é uma manifestação cultural do Nordeste, que 
combina elementos de literatura, oralidade, música e artes visuais. 

Outro exemplo nordestino é repente, que consiste na criação e 
declamação de versos improvisados, geralmente acompanhados pelo som 
da viola.
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Igualmente, o artesanato brasileiro é uma manifestação da criatividade e 
identidade do povo. 

Freitas (2021) observa que peças como redes, cerâmicas, bordados e 
esculturas em madeira são formas de transmitir saberes ancestrais, 
promovendo o desenvolvimento sustentável e gerando renda para 
comunidades locais.

A arte urbana é uma das formas mais contemporâneas de manifestação 
cultural. 

Inclui o grafite, os murais, o rap, o funk e outras intervenções artísticas 
realizadas em espaços públicos. 

Essas práticas representam, segundo Freitas (2021), a voz de jovens 
artistas que buscam expressar questões sociais, políticas e culturais por 
meio de sua arte.

Conforme observado, as manifestações culturais no Brasil são 
expressões vivas de uma sociedade rica em diversidade.

Seja por meio de festas, música, dança, culinária, literatura ou 
artesanato, cada manifestação carrega significados profundos que 
conectam as pessoas ao seu território e às suas raízes. 

Tino Freitas (2021) ressalta que valorizar e preservar essas expressões 
garante a continuidade da memória cultural, promovendo o 
reconhecimento e o respeito à diversidade.

Patrimônio histórico e cultural
O patrimônio histórico e cultural é composto por bens materiais e 

imateriais que representam a memória coletiva, a identidade e os valores 
de uma sociedade.

Ele reflete a riqueza de tradições, conhecimentos, expressões artísticas e 
edificações que moldaram o desenvolvimento social ao longo do tempo. 

Preservar esse patrimônio não significa apenas proteger bens e 
tradições, mas também manter viva a história para as gerações futuras.

Márcia Chuva e Antonio Nogueira (2012) definem o patrimônio cultural 
como um conjunto de bens, tangíveis e intangíveis, que carregam 
significados históricos, artísticos e sociais importantes para a identidade de 
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um povo.
Eles destacam que o patrimônio histórico está diretamente relacionado 

à preservação de monumentos, edifícios, documentos e outros vestígios 
materiais do passado, enquanto o patrimônio cultural inclui elementos 
imateriais, como festas, saberes e práticas comunitárias.

Sandra Pelegrini (2008), complementa que o patrimônio cultural é 
dinâmico e reflete a interação contínua entre as comunidades e seus 
contextos sociais, históricos e naturais. 

Essa característica torna tanto o patrimônio histórico quanto o cultural, 
fundamentais para preservar a diversidade e o senso de pertencimento das 
populações.

No Brasil, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) é o principal órgão responsável pela identificação, proteção e 
promoção do patrimônio histórico e cultural. 

Criado em 1937, o IPHAN atua na preservação de bens materiais por 
meio do tombamento e de bens imateriais através de registro, garantindo 
que esses elementos sejam salvaguardados e valorizados.

De acordo com Chuva e Nogueira (2012), as políticas públicas de 
preservação vêm se expandindo para incluir dimensões mais amplas, como 
o turismo sustentável, a educação patrimonial e a participação comunitária. 

Esses esforços buscam integrar o patrimônio à vida cotidiana, tornando 
esses bens culturais em ativo vivo e funcional.

A sustentabilidade tem se tornado um pilar na preservação do 
patrimônio histórico e cultural, promovendo práticas que considerem o 
impacto ambiental, social e econômico. 

Projetos que utilizam técnicas tradicionais e materiais locais, por 
exemplo, contribuem para a autenticidade das intervenções e reduzem 
danos ambientais. 

O turismo cultural também desempenha um papel importante, gerando 
renda e incentivando a preservação de bens patrimoniais.

Pelegrini (2008) destaca que a participação comunitária é essencial para 
garantir que o patrimônio continue significativo para aqueles que o 
vivenciam. 

Sem o envolvimento das comunidades, o patrimônio corre o risco de se 
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tornar um elemento isolado, desconectado de seu contexto social.
A educação patrimonial é uma ferramenta para sensibilizar as pessoas 

sobre a importância do patrimônio histórico e cultural. 
Por meio de ações educativas, é possível estimular a valorização, o 

respeito e o cuidado com os bens culturais, fortalecendo a relação entre a 
comunidade e sua herança histórica.

O patrimônio histórico e cultural, em suas dimensões material e 
imaterial, é um elo essencial entre o passado, o presente e o futuro. 

Preservar essa herança é fundamental para garantir a continuidade da 
memória coletiva, promover a diversidade cultural e fortalecer a identidade 
das comunidades. 

Patrimônios material, imaterial e natural

O patrimônio cultural pode ser classificado em material, imaterial e 
natural, conforme sua natureza e características. 

Maria Amelia Corá (2014), explica que o patrimônio material é formado 
por bens tangíveis que possuem relevância histórica, artística ou 
arquitetônica, como edifícios, monumentos, obras de arte, sítios 
arqueológicos e documentos históricos. 

Esses bens são fisicamente preserváveis e representam a memória 
coletiva de um povo por meio de sua materialidade.

Por outro lado, o patrimônio imaterial diz respeito a bens intangíveis, 
como práticas, saberes, tradições, festas populares, músicas e danças que 
carregam significados culturais profundos. 

Sandra Pelegrini (2008) destaca que esses elementos são dinâmicos e 
dependem da transmissão contínua entre gerações para sua preservação. 

Eles refletem a identidade cultural de uma comunidade, sendo 
diretamente influenciados pelas transformações sociais e históricas.

Além desses, o patrimônio natural compreende paisagens, 
ecossistemas, fauna e flora que possuem relevância ambiental, científica ou 
estética. 

Embora seja classificado no âmbito do patrimônio cultural em sentido 
amplo, Maria Corá (2014) enfatiza que o patrimônio natural carrega uma 
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dimensão simbólica, pois muitos espaços naturais também têm valor 
cultural para as comunidades que neles habitam ou os reconhecem como 
sagrados.

A distinção entre esses tipos de patrimônio não é rígida, mas 
complementar, refletindo as múltiplas dimensões da herança cultural e 
natural de uma sociedade. 

Enquanto o patrimônio material e natural se relacionam com elementos 
tangíveis, o imaterial se conecta aos aspectos simbólicos e intangíveis que 
dão vida e sentido aos demais.

CONTINUA NA VERSÃO COMPLETA
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